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Nos últimos anos, com o intuito de melhor integração no desenvolvimento da Grande 

Baía, o governo da RAEM tem promovido activamente a construção do Governo electrónico 

e a transformação de Macau numa cidade inteligente.  Com surtos locais e globais causados 

pelo novo tipo de coronavírus desde o início de 2020, para reduzir a oportunidade de o vírus 

se propagar devido ao contacto social, o governo introduziu o cartão de consumo electrónico 

como meio de pagamento digital por um período de 8 meses, com os diferentes bancos a 

emitirem também uma variedade de cupões de desconto electrónicos para estimular o 

consumo. Desta forma se tem cultivado a população no sentido de substituir gradualmente 

as transações presenciais e o pagamento em dinheiro pela transacção electrónica pessoal 

através da Internet na compra dos vários produtos de uso diário. De acordo com as 

estatísticas, cerca de 70% dos cidadãos de Macau já recorrem ao pagamento electrónico, 

cuja metade dos quais é para pagamentos de compras na loja online Taobao. Isto mostra que 

os cidadãos já se acostumaram ao pagamento electrónico em vez de em dinheiro para as suas 

transacções diárias. Para facilitar e promover o método de pagamento electrónico, o governo 

planeia integrar no próximo ano os diversos instrumentos de pagamento electrónico emitidos 

pelos vários bancos e instituições de pagamento disponíveis no mercado, a fim de os 

cidadãos poderem então fazer compras, utilizando um único meio de pagamento electrónico. 

 

Após vários meses de educação e promoção durante o corrente ano, as bancas molhadas 

de venda nos mercados municipais e os vendilhões em redor dos ainda não começam a usar 

os meios electórnicos de pagamento. As razões que muitos deles alegaram para não usar 

pagamento eletrónico é que os dispositivos electrónicos estão sujeitos a mau funcionamento 

quando operados em zonas molhadas e, por isso, poderem sofrer choques eléctricos. Na 

verdade, as bancas de mercado e os vendilhões em Zhuhai que vendem alimentos molhados 

já usam os instrumentos de pagamento electrónico. Para encorajar os tiltuares das bancas de 

venda nos mercados municipais a adoptar instrumentos de pagamento electrónico, o governo 

de Hong Kong propôs recentemente um esquema de subsídios no valor de 5.000 dolares de 



 

Hong Kong. Sugiro que o governo de Macau adopte a mesma abordagem de Hong Kong e 

ofereça incentivos às bancas e vendilhões dos mercados municipais, além de poder 

considerar como condição obrigatória para a renovação das suas licenças que utilizem 

instrumentos de pagamento electrónico, contribuindo para obrigar os vendilhões a cooperar 

com a execução da medida. 

 

 


